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PROJETOS E PRÁTICAS 
INTEGRADAS:

 PROJETO PROLICEN: Alfabetização de crianças 
com necessidades especiais em escola regular.

 PROJETO EDUCAÇÃO QUILOMBOLA:
 alfabetização de adultos em comunidades 

quilombolas.



EDUCAÇÃO INCLUSIVA

 Debate sobre exclusão educacional: 

 Reflexão sobre a lógica do sistema escolar que historicamente 
buscava atender apenas a uma parcela da população, segregar 
a maioria e direcionar o seu trabalho para uma sala de aula 
homogênea (PNAIC,2013).



ALFABETIZAÇÃO INCLUSIVA

Para que a criança se aproprie do Sistema de 
Escrita Alfabética, que se configura como um 
direito de aprendizagem, é imprescindível a 
reformulação do currículo, em função da 
realização de práticas inclusivas (PNAIC, 2013).





CURRICULO NO CICLO DA 
ALFABETIZAÇÃO:

 Considerado como um conjunto de “experiências 
escolares que se desdobram em torno do 
conhecimento, em meio a relações sociais, e que 
contribuem para a construção das identidades de 
nossos/as estudantes” (MOREIRA e CANDAU, 2007, 
p. 18).





CURRÍCULO E CULTURA:

 Superar o “daltonismo cultural” – não 
valorizar o arco-íris de culturas.

 Imaginar todos os estudantes idênticos, não 
valorizar a heterogeneidade.



 Currículo multicultural: 

 implica em propostas curriculares inclusivas que compreendem 
as diferenças e valorizam os alunos em suas especificidades, 
seja cultural, lingüística, étnica ou de gênero, o que amplia o 
acesso à alfabetização a um maior número de crianças, além 
de respeitar os seus direitos de aprendizagem (PNAIC, 2013).



HETEROGENEIDADE E DIREITOS DE 
APRENDIZAGEM:

 1. as crianças iniciam o ano letivo com diferentes conhecimentos 
e capacidades;

 2. é papel do professor diagnosticar o que as crianças sabem ou 
não sabem sobre o que ele pretende ensinar;

 3. mesmo quando chegam ao final do ano sem dominar os 
conhecimentos que o professor buscou ensinar, as crianças têm 
agregado saberes; é preciso identificar não apenas o que elas não 
aprenderam, mas também o que elas aprenderam, e valorizar suas 
conquistas;

 4. o diagnóstico sobre o que as crianças sabem ou não sabem 
deve servir para o planejamento das estratégias didáticas e não 
para a exclusão das crianças.



PRÁTICAS DE ALFABETIZAÇÃO:
GARANTIR O DIREITO DE APRENDIZAGEM A 

TODOS

QUATRO EIXOS:
Leitura
Oralidade
Análise linguística
Produção de textos



PROJETO PROLICEN:









PROJETO EDUCAÇÃO QUILOMBOLA



http://coral.ufsm.br/arco/
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